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RESUMO 

 
 
 

Um reencontro com o poder do vazio e suas infinitas possibilidades, um convite para o 
novo, o mergulho, a entrega,   guiada por muitas perguntas e metáforas. Trabalho com 
nuances autobiográficas, em formato de livro com relato de experiência, desenvolvido 
no percurso da Especialização Alternativas para uma Nova Educação na Universidade 
Federal do Paraná. Representa a criação que emerge de vivências com características 
de resgate de valores, sonhos e desejos e que se reconfiguraram em conversas e 
compartilhamentos de significados, ressignificando uma trajetória de relações com a 
Educação criativa, empreendedora e emancipadora. Quando foi que deixamos de nos 
aprofundar em nossas histórias? Porque fazemos o que fazemos? Porque gostamos do 
que gostamos? Onde foi parar nossa criatividade? Para onde vamos agora? Metáforas, 
pergundas, a ampla diversidade de respostas marcadas pela simplicidade, daquilo que 
é essencial nas nossas vidas e encontros são as principais revelações que este trabalho 
traz.  

 

PALAVRAS CHAVES: Criatividade; memoria; mudanças; educação e criatividade.  
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